
Anexo 5                                             Pré-categorização da entrevista da educadora Vicky

Pré-categorização da entrevista da educadora Vicky
Unidades de sentido

1. [situação profissional] (…) tenho 41 anos (…)
2. (…) estou a trabalhar nesta instituição há (…) quase uns 20 anos (…) 

3. (…) sempre trabalhei aqui, desde que acabei o meu curso (…)

4. (…) foi aqui que eu comecei, foi aqui que eu praticamente cresci (…)

5. (…) a minha metodologia de trabalho é sempre diversificada (…) 

6. (…) normalmente gosto muito de trabalhar em projecto (…) 

7. (…) porque é mais fácil de planificar com os miúdos (…)

8. (…) e acho que eles se envolvem mais naquilo que estão a fazer, (…)

9. (…) conseguem passar essa motivação também às famílias (…)

10. (…) trabalhei em creche aqui dentro da mesma instituição (…) 

11. (…) estive uns 6 anos em ATL (…) 

12. (…) tem sido sempre jardim de infância, ATL e creche. (…)

13. (…) [idades com que tem trabalhado] (…) todas as idades, desde os 18 meses (…) até aos 8, 9 anos (…)

14. [conhecer a educadora de infância enquanto pessoa] (…) eu inicialmente nem era para educadora de infância, era para professora do 1.º ciclo (…) 

15. (…) depois entrei [para o curso de educação de infância] (…) 

16. (…) e cada vez gosto mais de ser educadora (…)

17. (…) antes de tirar este primeiro [curso] tinha pensado [no curso] em Direito (…)

18. (…) depois gostava de 1º ciclo, (…)

19. (…) e depois fui para educadora(…)

20. (…) no princípio [de carreira] (…) eu era muito insegura (…) 

21. (…) uma grande preocupação… não é o trabalhar com os miúdos (…) 

22. (…) se estamos realmente a corresponder às expectativas dos pais (…)

23. (…) sou muito exigente (…)

24. [bookmark: _GoBack](…) talvez comigo e com quem está ao pé de mim. (…) 

25. (…) Sou um bocadinho frontal, se calhar frontal de mais (…) 

26. (…) quando uma pessoa é assim mais desinibida (…) 

27. (…) quando realmente a questão de ser frontalidade e de conversar também se reflecte um bocado nas crianças (…)  

28. (…) eu penso que normalmente os grupos são um bocadinho a minha imagem (…)

29. (…) Tento ser o mais profissional possível (…) 

30. (…) tento respeitar muito a vontade das crianças (…) 
 
31. (…) E preocupo-me muito, muito, com a maneira de estar da criança em casa e que ela se sinta muito bem aqui principalmente em grupo (…)

32. (…) eu funciono com regras e com limites e com datas (…) 

33. (…) sempre gostei de ter uma meta (…) 

34.  (…) deveria registar mais aquilo que faço (…) 

35. (…) se eu registasse mais e se eu avaliasse mais por escrito (…) 

36. (…) com certeza que iria melhorar o meu desempenho (…)

37. (…) um dos motivos que me agrada em ser educadora é ser constantemente surpreendida com muitas novidades, (…)

38. (…) eu não considero que seja uma profissão de monotonia (…) 

39. (…) E gosto, para já somos surpreendidos pelos conhecimentos dos miúdos (…) 

40. (…) e depois pelo dia-a-dia, porque há sempre conhecimentos, há sempre experiências (…)

41.  (…) eu estou sempre a aprender (…) 

42. (…) eu acho que não tem nada a ver quando eu comecei…daquilo que eu sou agora (…)

43. [Conhecer a educadora de infância enquanto profissional] (…) tenho licenciatura nos Apoios Educativos (…) 

44. (…) o meu curso é só bacharelato (…)

45. (…) Escola Superior de Educação de Faro. (…)

46. [tempo de serviço] (…) mais ou menos há uns 19, 20 anos (…)

47. (…) [É efectiva na Instituição] (…) Exactamente (…)

48. (…) Tenho dois filhos (…)
49. (…) Às vezes as pessoas acham que por nós sermos educadoras, que somos também assim também em casa, às vezes não somos (…) 

50. (…) eu pessoalmente acho que não, antes pelo contrário (…) 

51. (…) acho que se eu não fosse educadora teria se calhar esta postura na mesma. (…)

52. [Conhecer a visão pessoal sobre as características que o educador de infância deve reunir] (…) um profissional (…) 

53. (…) tem de ser uma pessoa muito honesta, (…)

54. (…) sincera, (…)

55. (…) tem de ser pessoa extremamente honesta…porque a honestidade passa pelo respeito, pela aceitação do outro (…) 

56. (…) se nós formos verdadeiros com os miúdos eles crescem na verdade (…)

57. (…) e aprendem que a mentir não leva a lado nenhum (…)

58.  (…) somos sinceros e eles aprendem a olhar com transparência (…)

59. (…) há aqui alíneas [no Decreto-lei n.º241/2001] que não me são completamente novas (…) 

60. (…) que existem no nosso regulamento interno (…) 

61. (…) mas aqui (…) na concepção e desenvolvimento do currículo penso que há muitas coisas (…) 

62. (…) o facto de estarmos em instituições de solidariedade ou privadas nunca temos muita lidação com os decretos(…)

63.  (…) [características de um educador] (…) honesto, sensível e afectuoso. (…) 

64. (…) honestidade (…) portanto a nossa transparência, honesto, transparente(…) 

65. (…) afectivo porque todos precisamos de afectos (… ) 

66. (…) e sensível (…) a pessoa tem que ser sensível a tudo o se passa à volta (…)

67. (…) se um educador não estiver motivado e se não tiver interessado naquilo que está a fazer (…) então não vale a pena sair de casa. (…)

68. (…) somos as primeiras pessoas que, no meio deles da educação, tirando os pais…passamos muito tempo com eles (…)

69. (…) e vemos as vivências mais bonitas que eles possam ter ao longo da vida (…) 

70. (…) eu acho que somos um marco muito importante (…)

71. (…) muito, muito (…) eu acho que nem deveria ninguém sair [da universidade] com licenciaturas (…) 

72. (…) acho que as pessoas deveriam ser quase que obrigadas, no bom sentido a terem que fazer formação (…)

73. (…) não é uma questão de irmos aprender nada de novo (…)

74. (…) mas uma questão de nós encontrarmos o sentido e justificação para aquilo que estamos a fazer (…)
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